
SERM A M' 
Da quarta Seíla feira da 

qu A RESMA, 
Pregado na Capella Real 

DO MUITO ALTO, E PODEROSO REY 

DOM PEDRO II. 
DE PORTUGAL 

Pelo Padre Fr. URBANO de S. AN TO NI O , Reli- 
giolo da Ordem de N. Senhora do Carmo : 

OFFE RECIDO 

AoSereniíSmo Infante 

D. FRANCISCO JOSEPH 
URBANO. 

LISBOA, 
NaOfficina de MIGUEL DESLANDES, ImpreíTòrdc 

SuaMageftade. Anno 1693. 
Com todas as licenças necejfarias. 

A cufta dcJofephPereira, Mercador de Livros. 
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INFANTE^ 
■> . .v. j>ò o ■>'. • • •• • • . / j 

d virtude dâ Humildade tam po- 
rofa> que dando o maior nome,com AMVlf] 
[e levata os humildes; & fendo cu2- 
nais humilde dos fervos de F. A 

fou o que pela humildade levantandomc, chego a 
oferecer a F> A. ejlc. Sermão, que na Capcda 
%eal de El\Rey meu Senhor prèguey. Sfelle to- 
mey por afs upto o mojlrar a l ES E)ó Chrijlo po- 
jlo cmfublime Throno co as Firtudes da zSAAi- 
fericordia, da Verdade, &■ Clemencia. EporJe- 
rem cjlas Virtudes 0 J/fumpto Efpiritual do in¬ 
tento dcfle Sermão, he ejla a caufaporque nao a 
entro, mas a.V• /L cu 0 devo dedicar. 

1 ' Com 



D.Thom 

4 
. Com bumay irtuofa Inuocencia procede ejlas 

'Virtudes da virtude da Eenignidadcj Is* nanahct 
duvida be a virtude da Inuocencia a cjue benig¬ 
na dlujlra.a F.A. na idade de dous ânuos : ($> 
porque em V.A. ( com a Inuocencia benigna') 
unidas ejlao as virtudes do kjjumpto dejle Ser¬ 
mão j pelo auge de tantas vjrtudesa da major 
bemg ui dade buíco eu em F. A. 

’• S\cJta virtudeaf/ifte o bem ; & que major 
v.m, Efd # “cbar q a dita de offerecer (cõafiM dê- 

carofv y^mSermão a "hum ‘BESVIGWO 

D. Gng. ' -Rendidos ojferecèram o firme dc fcii affecto 
%7*Anin tres fobermos AAdonarchas a bu DVFAAT- 
grn ir^jA ^ ^ E Em ^ .dejlc^áffeilo Cpelo 
ptcntta. dc Lu> o ) naõ menos Ibes rejultou que omojirarem 

emfy.a mais lugda cicncia. 
Aquelle Ij\(FAU\QTE era Senbor de tã- 

to bAQmey que porJual igi lancia^Je demínma- 
va Pacifico, Princeps Pacis: porjeu Augmer 
to>oValerofo, Deus Fortis :<F com paternal 
ajjedoy era Fr bano para todos r Pater futuri 

{x* 

v. 
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fcculi : & parece que como em retrato , dkclaHÍ h 
exprimio em V. A. de tanto Sfoine o Vomimo.;Rot- 
porque de FFASf CISCO a Figilancia >. de Franeifiu, 
10 SE'FH o Augmento, O deFB^ASfOn^ 
Mjffêtitfflfrdctra F'M põrHríây)oftiãefcu mtâ:D-Btr* 
como wemidp que afjim como aquelles, quecomiofipbj 
fcHsajfccíodhe fteraõ humilde obfcquio > elleffjjf”- 
FhfFAFfTB BÈSflÇSfO deu o lujlre 
da ciência: afjím a bumfervo, que a F. A. ofe¬ 
rece o affãto, dc V. A. valor para vencer com a- 
lento afombra que odiofa intentou aniquilar os 
ejpirituaes documentos, que em fy tem cjle Ser¬ 
mão.- 

Seja C $ erenifjimo ISfFASfpTF) a vir¬ 
tude da Innocenda benigna dcV. A. a que com 
fua Frbamdade aceite cjla obra de hum Frbano. 
F porque he certo que a mao do FÁ/Ionarcha fe‘ 
moílra a mais lutida, quando fe dà generoja r 
Plus lucet donativa, quàm fceptro : cer- 
to fera que dando V. A. a ejle Sermão dc fua ‘ 
mao ogenerofopor ejlafelicidade >faindo e!■ c 

ven* 
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vencedor, fèrey eu o que triunfe com todo o ktf 
mento» 
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Profpere oCeo os Annos felices dc V.A. 

Para ém elles lograr o Domínio dc dilatados 
Impérios, 
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HO%A E%AT QVASl SEXTA 
■ ■ V •' 

Ioan.4.incapfí. aií im 
> nte Wirfmiamtm oi> 

I Omou Chriíto húa.hora (MU.l AL¬ 
TO^ PODEROSO REY j E SE¬ 

NHOR NOSSO ) Tomou Chriíto 
huma hora para dar à fua vida , & a; 
feus paííos alivio; & ncíla hora che-' 

gando ahuma.fpnce , cjue, eílava crno campo da 
Sichem , pondo .na? fonte a vida , parou no campo 
o paííq. Era quafi meio dia áo tempo que alli che¬ 
gou : lentou-íe, & como foberano Rey fez da fon¬ 
te o feu throno: Sedâbat fic fúpraf*ontem. 

He o throno de hum Rey a parte, em que a 
MISERICÓRDIA, a VERDADE, & a CLE¬ 
MÊNCIA atfiílem, Mifewordia , &> Ventas, cu* Prowrk 
Jlodimt regem,<2?’ roboratur Clewenúà .thronus ejifs ** 
& com aVEPvDADE, & CLEMENCIA de.fua 
MISERICÓRDIA citando Chriíto feritado; no 
tluorm daquella fonte, à fonte a buíear agua veyo 
huma Samaritana. Poz Chriíto, em elia a yiíta de 

■ feus 

. ■* - 

■x ■« 
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Salmelr. 
tom. 7. 

tr*ã. í I. 
w.8. 

Luc. 6. 

loan. 13. 

ícus cuidados-, & rceonheceo trazia na ai ma tatos 
deícuidos,que por clles chegãdo-a a offender a cul- 
pa em a MEMÓRIA , a pena no ENTENDI- 
MENTO, & o dãno na VONTADE ; odannó 
trazia a VONTADE cega , a pena o ENTEN¬ 
DIMENTO enfermo, & por culpa naõ tratava a 
MEMÓRIA da ruína,'da VONTADE , do mal 
do ENTENDIMENTO. EíleseraÕos tres do* 
feftos que dêfde o throno da fonte vio a MISE¬ 
RICÓRDIA , a VERDADE , & a CLEMÊN¬ 
CIA dè Chfiftô; vendo a culpa naMfe MORTA, 
á pena rio ENTENDIMENTO ' & o danno na 
VONTADE da alma da Samaritana. E porque 
com a fua- MISERICÓRDIA', com a VERDA¬ 
DE, & CLEMENCIA queriaOhrifto tirar naal- 
ma da Samaritana todos eítes tres defeitos, para o 
por em eífeito tomou Chriílo tres eílados. 

Fcz-fe Homem de negocio, & com fua MíSE- 
RICORDIA tratou de tirar na MEMÓRIA a 
culpa da Samaritana. 

Fez-fe Medico -íníignè, & cémà fiia VERDA¬ 
DE curou na Samaritana a penado ENTENDI-*- 
MENTO. ‘ C 

Fez-fe Amante ao divino , & com á fua CLÉ- 
MENCIA rendeo o dãno na VONTADE da at¬ 
inada- Samáritanà. : - - -a::- • • 



TirandoMefte Amante, deftç Medico , defte 
Homem de negocio tam grande lúcios por lorte a 
.própria' Samariraná v que ficando na íua alma a 
MEMÓRIA íem culpa > o ENTENDIMEN¬ 
TO femf ena, ficou íem dano a VONTADE na- 
quclla hora íelice •' Hora erat (juaji fexta. f » .• 

’.:v (• rr ‘ *í.: rnx.n : i;h tf- r.ir.Ji sr* 

PRIMEIRO DISCURSO. 
r\ f a > <'‘>y l\çe-^ri ' ru • .í;G»D í *. jiil HOmem de negocio fe fez Chrifto Senhor 

noífo quando veyo a efte mundo. ; & naõ 
ha duvida íoy alma de íeus negocios o tratar do 
hem das almas. Efte trato teve Chrifto, & nelle 
tanto defvelo , que trazendo-o nos olhos, com eh 
le na íua vifta trazia a Miíericordia. Vio a Miíe¬ 
ricordia de Chrifto que à Memória da Samari ca¬ 
na havia oífendido a culpa, & da culpa tratando.de 
a ifentar, o fez por efte eftylo. Chego ua Samari- 
■tana à fonte , & da fonte pedio Ghriftodhedéííe 
agua, por modo tam myfterioío, que não pedio pa*- 
ra aceitar, No!em bibere, porque para dar pedio, fed fhrj/fi4, 
potum dare. Novo modo de pedir,! pedir, naõ pa- °’'n' 
ra aceitar, & ío para dar pedir ? Sim : porque aí- 
fim pede Chrifto por íua Miíericordia , quando 
quer tirar a ciftpa naMemoriade.hua alma.He aMi- Hgo in 
fericordia de Chifto affeóttva,& éfíedHya.He a Me-1>cvc,b' 

B mo- 
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mona humana a que inclina, & declina : havia a 
Memória na alma da Samaritana declinado do bem 
da graça, & inclinado ao mal da culpa :■ do mal ,, 
tratava Chriílo por íua Miíèricordia declinalla 
comeffeito; & aobem,inclinalla com o affeéto :: 
&que fez para que foíTe aííim ? Pedio-lhe hum 
pucaio de agua : nam para aceitar em ella o mal 
da declinação-; mas para *he dar por elle o bem da 
inclinação: inclinandoa ( pello aífeóto) ao bem, 
que era da graça; declinandoa ( com effeito ) do 
mal, que era da culpa. Seja aflim Miíèricordia a 
mais compafíiva de huma alma peccadora ! por- 
q aííim convém q obreis, para que efta na Memó¬ 
ria fe veja livre da culpa. 

£ez a Memória de Dimas huma breve petição 
a Mifericordia.de Chriílo, Sc deípachandoa Chri- 
ito por lua miíèricordia, deu o leguro a Dimas de 
q em aquelledia iria ao Parai(o\Hodie mecum eris m 
Paradijo. E foy Dimas neífe dia ao Paraifo ? Sim: 
Abiio-íe o peito de Chriílo , Sc naquelle Paraiío 

■Novar. f» entiou a alma de Dimas : Latus averitur , quod 
Mrnht.i anim# Pafíidijiis eji. Notável empenho , &. favor 

de huma Miíèricordia! Mas pergunto: E que cau- 
íà teve efla, para fazer eíle exceílo ? Reípondo, Sc 
digoacauíài A Memória de Dimas havia inclina¬ 
do ao mal, dizendo eíle de Chriílo; & declinando 

11 do 



,3o mal, inclinouíe para ó bem de fazer a petiçaõ à 
fua Mifericordia : & que fez a Mifericordia de 
Chrifto quando vio que a Memória deDimas efe 
tava inclinada ao'bem, & declinada do mal ? Que 
fez ? Com afFeéto , para a Memória, o peito che¬ 
gou a abrir, Latus aperitur: & com effeito , a Me¬ 
mória meteo no feu coração, Ostod amnw Para* 
difus ett. 

Oh Memória a da alma de hum peceador! & 
que bem negòciafte a declinaçaõ do mal, & inclina** 
çaõ do bem ! E oh Mifericordia de Chrifto! como 
pelo bem da Memória defta alma fizeíles efte ne¬ 
gocio fobre o Monte Calvario,quando já o havieis 
feito em o Valle de Sichem para a alma peccadora 
dehuma Samaritana. 

Porem Senhor, fe defde o throno delTa fonte 
pedis por voífa Mifericordia à alma da Memória 
da Samaritana a agua que não quereis , Nolens bi- 
bere: não querendo, & pedindo , que agua he a q 
pedis ? A agua que peço aefta Samaritana ( parece 
me refponde Chrifto ) he a agua das lagrimas de 
feus olhos, do coração de feu peito, da alma de fua 
Fe, Fidem, cor tacrymas ad bibendum : porque Atlg Da_ 
a minha Mifericordia trata de fazer hum negocio man.v 
conveniente à Memória da alma da Samaritana; Sc 
para efte fazer, pede que lhe offereça lagrimas, co- 

B ij ração, 
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Silveira 

tom, %.tit, 
Converj. 
Magdul. 

11 

ração, & Fé: que à vidadeftes effeitos, feito o me- 
lhpr negocio,fica fem culpa a Memória. 

Negociou a Memória da alma da Magdalena 
( diz hudoutiífimo Expofitor ) ficar, ifenta da cul¬ 
pa quando a Chrido aífidio a vida de huma meia, 
I'oi memória criminam , negotiam reconcilutionis obz 
úrnit: ido. difife ede doutiduno Padre., E eu nam 
poffo deixar de reparar no myderio dede dito; & a 
razão em q me fundo he,ter aMagdalena nãofd ci¬ 
ta. , mas muitas mais aífiitencias feitoproprio 
Chrido. Reluícitou Chrido a Lazaro, puzerão a 
Gfirido na Cruz, leváraõ-no a hum Ícpulchr0 ;'no 
íepulchro , junto à Cruz, & à vida de Lazaro lhe 
adiítio com a.Memoria a. alma da Magdalçna:& em 
qualquer dedas partes, 8c adidençjfc&d^gão ha dç 
fazer o ncgocip. de, que- a.Magdalfitifl' na Memória 
fique ifenta da culpa, & ede íe ha de fazer quando 
faz a adidencia á. vida de huma meia ?. Sim:, & foy 
pela diferença q de.tantas aífidenpias teyeeíb affi- 
dencia ; porque a Memoriadaalma da Magdalena 
quando alhílio' ,a Chrido edando à vida de Laza- 
r,o, aífidiolhe com hum obíequio, junto àÇrijz cÕ 
hum íentimento; no íepulchro com huma dor: & 
quando.lhe adidio à mofar Com o obfequio da Fe 
lançou-íe aos pés de Chrido, com o coração íem- 
tido modrou o íeu íèntimento , com as lagrimas 

nos 



nos olhos chegou a moftrar a dõr: & porque nefta 
aífiltencia forão lagrimas, o coração , & a Fe os ef. 
feitos que a Memória moftrou, com eftes fez o ne¬ 
gocio de íe ifentar da culpa: Wegotjwto recowilumonis 
obtinmu 

Da Memória da alma da Samaritana queria 
Chrifto por lua Miíericordia,não agua para beber, 
Nolensbibere; queria dos olhos lagrimas, dò peito 
o. coraçãoj da alma a fua Fe: por lerem eftes os ef- 
feitos,,com que a Mifericordia de Chrifto fazendo 
o melhor negocio , nelle tem por lucro a alma fin¬ 
car fem culpa a Memória. Oh fe a Menloria de 
todos, que pela culpa atem offcndido na alma, pu- 
zcra da alnía os olhos no quanto (como homê de 
negociojtrata Chrifto cornfua Miíericordia de iios 
inclinar ao bem,de nos declinar do mal! Por cau- 
fa de nolfa culpa não declina, mas inclina a Memó¬ 
ria para o mal por caufa de fua Miíericordia pa¬ 
ra o bem a inclina Chrifto : porque a.fua Miferi- 
cordia com affeóto, mais que a íy,que aosíèns, 
ao feu, quer, & fempre quiz a todos : quando de íy 
deu a vida, deixando os leus Anjos nos Ceos, & no 
Geo ao leu Rcyno. Efta he a lua'Miíericordia , & 
com eíla-a Memória da Samaritana com' eífeito a 
inclinou para o bem, & a declinou do malnaquella 
horafelice: Hora erat quaji fexta. 

u SE- 



SEGUNDO DISCURSO. 
. 'Y * • > 4 . - FOy Chrifto o Medico máis infigne q veyo a 

efte mundo; & com tanta liberalidade obra¬ 
va curando enfermos, que dando vida à alma, da¬ 
va íaude ao corpo. Vio efte Medico Divino,q pela 
pena da culpa eftava o Entendimento enfermo na 
alma da Samaritana;& tratando de lhe applicar o 

mais efficaz remedio, o curou com a Verdade. Hè 
a Verdade de Chrifto a que para curar em huma 
alma a pena do Entendimento , uía de duas medi¬ 
cinas : dá o conhecimento para melhora , Coznofi 

v cetis veritatem ; & dá a liberdade para íãude , Qf 
'ventas Uberabit vos: & para Chrifto cõ a fua Ver¬ 
dade applicar eftas medicinas à pena do Entendi¬ 
mento da alma da Samaritana , à Samaritana por 
dous eftylos fallou ella a Chrifto por dous mo¬ 
dos refpondeo. Fallou Chrifto pedindoLbe agua • 
refpondeo que não a dava , & tratou-o com hum 
vos, Ghotnodo tu : fallou Chrifto offerecendolhí 
agua; refpondeo que del.le ( porfer Senhor)a acei¬ 
tava, Domine da mibi hanc acenam. Ifto fuppofto,re¬ 
paro: Para Chrifto curar a pena do Entendimento 
na alma da Samaritana he neceííario pedir, & ofe¬ 
recer,fal lado por dous eftylos? & q ella não dado, 
& aceitado lhe reípõda por dous modos.;Sim:porq 

no 



15 no primeiro moitrou a penado Entendimeto,& no 
fegundo moitrou que para efta pena lhe deu íiude 
a Verdade. Notay. 

Tres penas moitrou o Entendimento da Sama- 
ritana padecia, quando a Chriílo (dando hum vòs) 
não deu agua : a pena de não ter liberdade para a 
dar, a pena de não ter conhecimento de quem a pe¬ 
dia,a pena de não fallarcomo devia. E que moitrou 
quando a agua pedio a Chrifto tratando-o como 
Senhor? Moitrou ^enfinando-aa Verdade como 
havia fallar, lhe deu o conhecimento da liberdade, 
com que Chrifto dava a todos, por fer de todos Se¬ 
nhor : & porque na verdade, a conhecer a efte Se¬ 
nhor,& a pedir à fua liberdade chegou 0 Entendi¬ 
mento da Samarirana; a própria Verdade cõ a me¬ 
lhora'deite conhecimento, & com a faude delta li¬ 
berdade, chegou acurarlhe a pena; q eitas faõ as 
medicinas, com que a Verdade de Chrifto cura & 
pena do entendimento , q chega a padecer hua al¬ 
ma: curandoacom amelhoradocíjnhecimêto, Co* 
gnofcetis rveritatem; & com a faude da liberdade,Qf 
'ventas liherabit vos. E por efta caufa reparei eu q 
tendo o Entendimento de dous Diícipulòs de Chri¬ 
fto a pena de não conhecer cpefte divino Senhor 
havia refufcitado, para effeito de curar a efta pena 
fizeífe Chrifto tantas acções, quantas refere S. Lu¬ 

cas : 



4 
cas: porque não ío a eftes Difcipulos lhes íãhio ao 
encõtro na eftrada de Jerufalem, manifeftou a ver¬ 
dade de fua Refurreição,& reprehendeo com liber¬ 
dade,dizendo erao indifcretos; mas fentandofe c5 
elles à mefa, porque ao partir do pão o chegarão a 
conhecer, fe aúfentou de fua viitaç Evanmt. Tam 
-duplicadas acções fe hão de obrar neítè caio , & to¬ 
das hão de parar em que quando não ha conhecí- 
<mentode Chrifto neftes Diícipulos,-Chrifto não fe 

< ha de aufentar; & ha-fe de apartar quãdo o chegão 
a conhecer ? Sim: & foy a razãaí; pofque quãdo os 
Difcipulos o não conhecido, tirihãó lb recebido de 
.Chrifto a liberdade,com q os havia tratado como 
llomens nãodiícretos , Oflultt adcredendmn : & 
quando Chrifto chegou a íe apartar , já delle o co¬ 
nhecimento tinhão elles na verdade, Comovemnt 
e/m: 3c para a Verdade de Chrifto moftrar que c5 
a melhora deite conhecimento,& íaudedaquella li¬ 
berdade havia curado nos Difcipulos a pena do En¬ 
tendimento,porque a cura eftava feita,1'ern chegarfe 

'a deípedir,chegoufe a aufentar : E-vamut. 
Oh V erdade a de Chrifto que he Deos! & com q 

eftylos tam diíferentes fuccede cõmunicarefte quã¬ 
do chegas a fal lar 1 fó a fim de D AR. MELHORA 
PELO CONHECIMENTO-, SAUDE, PELA 

. LIBERDADE ao Entendimento da alma. Efta 
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foy a melhora conhecida , & a faude liberta, que 
dando para o Entendimento à alma de dou,s Diíci- 
nuios , nao negáftes ao Entendimento da alma de 
nua Samaritana. Aífim toy, & com tato empenho, 
que para a Verdade moftrar que de Chiiíto,proce¬ 
dia toda a melhora da pena do Entendimento da al¬ 
ma daquella Samaritana , difpoz a própria Verda- 
de,q eltando Chrifto Tentado no throno daquella 
fonte, na agua da própria fontefcomo em claro ef- 
pelho)vedofe aSamaritana,chegafíe a vei aChiilto, 

Via-fe a Samaritana pela agua daquella fonte; L*ctr<U 
& vendo q o Entendiméto era na alma a luz, via o 
íèu íem a luz, cõ hua íombra por pena: olhava paia 5 ^ ^ 

‘ efta pena,& via em ella a íombra , & pela íombra, Dnã Q^a 
cõ a pena via unida a morte : porq era a moi te, & ^tx ^ 
íombra,pena ao íeu Entendimento. Para a íombia, cone. 
para a pena,para a morte olhava cÕ o Entenelime¬ 
to, & o chegava a ver figurado em a íombia, desfi¬ 
gurado na pena,transfigurado na morte. Eíta eia a 
grandeza da pena com q (vendo íe a Samaritana na 
agua daquella fonte) via o íeu Entendimento. E 
porq a Chrifto, q he a Verdade, via pela agua da 
fonte; por cila eítava vedo qa Verdade de Chrifto 
lhe dava ao Entendimento melhora de tanta pena. 
porque pela agua olhando para fy,& olhando para 
Chrifto, em íy via a íombra,a pena,& a morte, em 
Chrifto via a luz,a gloria,& a vida; de tal forte,que 

C a fom- 
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afombra vendo em íy, & a luz vendo em Chrifto , 
via que a luz de Chrifto lhe tirava a íua fombra. A 
pena vendo em fy, & a gloria vendo em Chrifto, 
via que a gloria deChrifto lhe tirava a íua pena. A 
morte vendo em fy, & a vida vedo em Chrifto, via 
quea vida de Chrifto lhe tirava a íua morte. E com 
a vida fem morte,& com a gloria fem pena, & cõ a 
luz fem a lombra via o Entendimento na alma da 
Samaritana,q lendo Chrifto a Verdade, a Verdade 
do proprio Chrifto cõ a vida, luz,& gloria, lhe da¬ 
va toda a melhora para a morte, íòmbra, & pena. 

Oh viftas as doEntendimêto da alma de híía mu¬ 
lher peccadora! & q perfeitas,claras,& felices! poiá 
pondo de parte a íòmbra, q era pena, a pena,q era 
morte do voííoEntendimento,à vifta dos olhos pu- 
zeftes a luz tirando a íòmbra,a vida tirado a morte, 
agloria tirando a pena no voífo Entendimento , 
quando olhaftes para Chrifto pela agua deííã fõ- 
te. Em Chriíto(vòs peccadora ditofa) puzeftes por 
vofto bé a vifta dos voífos olhos; 8c de Chrifto foy 
vofta alma taõbem vifta,q no Entendimento delia 
ficaftes vòs íe a pena: porq,como Medico infigne, 
vos deu Chrifto a medicina à pena, que padecíeis , 
curando-vos com aVerdade,no mais favoraveí tcpo,. 
8c na hora mais ditofa: Hora erat quajifexta. 

TER* 
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TERCEIRO DISCURSO. AMante de noílas almas he C.hriftc noífo Se¬ 
nhor por íua grande Clemencia;& cõ eíta,& 

por leu Amor divino,chegando Chrifto a fallar cõ 
a Vontade da alma daquella Samaritana , a vio ce¬ 
ga pelo dãno. Tam cega eítava a Vòtade da Sama¬ 
ritana,q tendo à vifta a Chrifto com íuaClemencia, 
& Amor,deite Amor a Clemencia não via aquella 
Vontade, cega por lua defgraça. A deígraça q lhe 
tirava a viíta era o dano do mundo. He o múdo hfia 
vaidade, a vaidade hum engano , & com efte eítava 
cega a Vontade daquella Samaritana. Vio Chrifto 
com íua Clemêcia, & Amor a grandeza deite dano, 
& para o evitar, neílas palavras rompeo : Eu íõu 
(diííe Chrifto à Samaritana como verdadeiro D eos) 
Eu íou o q fali o comtigo : Ego fum qui l oquor te- 
cum. Era Chrifto per íua peííoa Amor , a lua falia 
hua Clemencia íuave,& para eífeito de tirar na VÕ- 
tade da Samaritana a grandeza de leu danno , pelo 
Amor moítroulhe a peífoa *. Ego fum ■> & pela falia 
a Clemencia: Ggui loquor tecum. 

Quereis ouvir (diz o Evageliíta S. Lucas }o mo¬ 
do com q obrou Chrifto com Saulo quado eílepor 
fua vontade hia a Jerufalem fó a fim de deílruir to¬ 
dos, q foliem Catholicos ? pois adverti, qpara que 
comelte intento Saulo naõ folie adiante, lhe fahio 

C ij Chri- 
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Ciiriflo ao encontro, & depois q pelo impnlfo de 
huma .luz o fez cair fobre a terra , duas vezes o 
chamou, Saule, Saule^qmd me perfequeris? Duas ve¬ 
zes chama a voz de Chrifto a Saulo ?a voz de Chri¬ 
fto em todo o mundo íe ouve , & húa vez q chame 
a Saulo, elle ouvirá efta voz. Não ha duvida q fim 
ouvira, porem ouçamos nós agora o como a võta- 
de de Saulo hia por efte caminho quando Chrifto 
o chamou. Hia a vontade de Saulo cega pelo enga¬ 
no da vaidade; porq efta 
meiro miniftro) em hua 
delia fazia-o imaginar i 
por fazer aquella acção. E q feria neceífario ( per¬ 
gunto] para evitar o dano q cegava efta vontade ? 
Reípondo. Seria neceííario q Ghrifto chamandoa, 
lhe fállaífe com Clemecia,& moftraíTe o íeu amor: 
pois ifío he o q fez Chriíto duas vezes chamando a 
Saulo,& com elle à Vontade : chamou Chriíto a 
vontade de Saulo,& falloulhe com Clemecia, Sau~ 

Novar. ieyvi Clementia: chamou Chriíto a vontade de Sau¬ 
lo, & moítroulhe o Amor, Saule, uwúmoris. Iíto 
fez a Clemecia do Amor de Chrifto para evitar o 
dano,que cegava a võtadede Saulo;& o proprio/cz 
o Amor da Clemência de Chrifto para evitar o da¬ 
no , q a Võtade cegava na alma da Samaritana,mo- 
ítrandolhe com a peífoa o íeu divino Amor : Ego 
jum\ &cõ a falia íonora , lua divina Clemcncía : 
Qui loquor tecum. ■ E 

o fazia fervir ( como pri- 
perfeguiçao j & o engano 
merecia o mavor prémio 



E que admiravel dita(por ter efta)teve pela Cle¬ 
mência do Amor de Chriito a VÕtade mais ditoía 
da alma da Samaritana! Efta foy a fua dita, & tala 
íua felicidade, q vendofe livre do danno, liberta da 
vaidade, & ifenta do engano, chegou a largar o can- 
taro que para a fonte trazia : Reliquit bydriam. Ef- Hu^Uc. 

tava naquelle cantaro retratado em huaferpente oat‘ 
danno da vaidade; & querendo a Vontade da Sama¬ 
ritana dar a efte o delengano de q deixando o can¬ 
taro,deixava a vaidade; lho deu com a vaidade , q 
em íy tinha o cantaro , Reliquit bydriam, volu? Aiben: 
■ptates terrenas:. & com razaõ; porq hfia vaidade he fa: 
a que à vaidade dá o mayor delengano. Notay. 

Abel fe chamou o fegundo home,q neíte mundo 
naceo. E diz o Apoftolo S, Paulo, q deíde q Abel 
naceo atègora eftà fallando , Abel clefmiclus adhuç Ptnerth; 
loquitur: èc como falia Abel? Eu o direy. Te Abel^'(.^' 
tres íignificações em o nome: íignifica vaidade,íig- Bibti. 
nificatudo nada, fignificao qhe. Agora notay.Fal¬ 
ia a vaidade do fignificado de Abel com a vaidade 
da vontade dos homens,& diz: O meu nome figni- 
ficando vaidade, fignifica o q he; & para q fe enté- 
da o que he a vaidade, nada íignlfico eu, Nibil. Na¬ 
da he a vaidade! E q mayor delengano q eíte pode 
dar a vontade da noíla alma ao dano que cõ vaida¬ 
de a cega ? pois quanto efta parece a todos que he, 
he certo que tudo he nada: Nibtl. 

Ce- 



22 

Cega de hua vaidade trazia o dano a Vontade 
da Samaritana,& a eita vaidade deixou a Samarita- 
na, deixando ao feu cantaro, Reliquit hjdriam. 

Poz de parte aVontade da Samaritana o engano 
da vaidade. E fem duvida que poíta da parte de 
Chrifto, com todo o defengano fadando à vaidade, 
eftas palavras diria: Vaidade,de ti,por deígraça do 
mundo, eftà todo o mundo cheio: Omni* 'vanitas: 
& fendo o mundo a figura de hum mar, do mar, & 
da figura do mundo, com q tu me tinhas cega por 
engano, já tenho o defengano: porq vejo que a tua 

■figura por íèr tranfitoria, & breve , engana com a 
belleza, fingefe com alegria, vendefe com affabili- 
dade,& com íuavidade mata; & he, porq o engano 
da efperança, o exceífivo do tormento, o tropeço 
do perigo, o manifefto naufragio , o envolto labe- 
rintho, a confuíàõ de Babylonia , a efeuridade de 
Egy pto íe vé na tua figura, vendofe em o teu Mar, 
de hum mar de vicios a tormenta , q de hua parte 
foífobra com ondas de ambição , em outra leva ao 
fundo com ondas da mayor ira , por outra leva ao 
profundo com ondas da impureza, para outra per¬ 
de o pe nas ondas da fimonia; & porque não pòdtê 
nadar os q na tormenta vences, vencidos deile em- 
ganofo dãno,em tanto perigo acabao com hua Võ>- 
tade cega. 

Oh cegas Vontades do mundo! Oh Entendi- 
men- 



mentos enfermos! Oh Memórias defcuidadas! Cui¬ 
dai bem ( fem duvida q diria a Samaritana) Cuidai 
bé,& coníiderai o quãto defenganada a minha alm$ 
do engano da vaidade,foubepelaMlSERICORDIÀ 
de Chrifto cuidar da minha MEMÓRIA, tirando 
em ella a culpa ! foube pela VERDADE de Chri¬ 
fto curar o meu ENTENDIMENTO , tirando 
em ellea pena! & pela CLEMENCIA de Chrifto 
livrara minha VONTADE , tirando em ella o 
danno! Ifto obrou a minha alma em o tempo mais 
felice, & em a mais ditofa hora : Hora erat quafi 
fexta. 

Por efte eftylo, depois de vos fallar,Senhor, fal- 
lando comíigo , chegou a fallar com noíco a alma 
da Samaritana. E foy quado vòs, eftatido nothrono 
de húa fonte, eftaveis com asmaõs abertas , & os^— 
braços eftendidos : eftando àvofta vifta a voífa^,» iQC\1 
MISERICÓRDIA , a VERDADE, & a CLE-«'- 
MENCI A. No throno deffa íòberana Cruz,que 
he fonte criftalína de voífas Mifericordias, eftando 
vós com as maõs abertas, & os braços eftendidos, 
eftao agora à noííaviftaa voífa MISERICÓR¬ 
DIA , a VERDADE ,& a CLEMENCIA. Se¬ 
ja,Senhor,a voífa CLEMENCIA,aqueo DAN¬ 
NO evite, íèja a voífa VERDADE, a que a PE¬ 
NA alivie, fejaavoíía MISERICÓRDIA, a que 
a CULPA nos tire da Vontade pelo Entcndimé- 

to, 



4 
to , do Entendimento pela Memória, de todas as 
noíías almas. Aflim, Senhor, o pedimos, & aííim 
fallando com voíco vos chegamos a rogar, que cõ 
tantos bens de graça nos leveis à voíía Gloria. 

. *. 

LAUS DEO. 

/ Pl 
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